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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A leitura e o estudo do texto 
literário fazem sonhar, provocam reflexões, 
ensinam a viver, denunciam a realidade, 
ajudam a construir uma identidade crítica 
e manifestam indiscutivelmente, saberes 
interdisciplinares, concebendo, desde uma 
simples comunicação à integração mútua dos 
conceitos epistemológicos, terminológicos ou 
metódicos. No entanto, pensar seu estudo 
implica uma construção de teias que não 
se configuram apenas em um universo de 
pretexto, mas numa compreensão contextual. 
Dessa forma, neste trabalho, entendendo que a 
interdisciplinaridade coopera principalmente no 
sentido de uma poli competência, esta pesquisa, 

ancorada no aporte teórico desenvolvido 
por Fazenda (1998; 2008), Tamanini (2018), 
Cosson (2009), Candido (1995; 2011), Pontes 
(2012) entre outros, tem como objetivo discutir 
práticas interdisciplinares de ensino e pesquisa 
partindo do estudo do texto literário, com foco 
na leitura de um conto de Machado de Assis, 
pois consideramos a relevância do autor para o 
contexto da literatura brasileira, além de ser um 
dos escritores canônicos da literatura mundial 
e suas obras serem atemporais. Para realizar o 
estudo, construímos um diálogo contextualizado 
do referido conto com outras disciplinas. A 
pesquisa se constituiu metodologicamente 
numa abordagem de natureza qualitativa, por 
meio de uma análise literária, assentando-
se nos pressupostos da interdisciplinaridade 
e da literatura. Assim sendo, a pesquisa 
autoriza inferir que, o texto literário possibilita 
fios interdisciplinares, constatando-se que sua 
inserção como prática de estudo contribui para 
aulas de conhecimentos múltiplos e de amplos 
significados para o(a) estudante. 
PALAVRAS-CHAVE: Texto literário. 
Interdisciplinaridade. Ensino e pesquisa. Conto.  

ABSTRACT: Reading and studying the literary 
text make you dream, provoke reflections, 
teach you how to live, denounce reality, help 
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to construe a critical identity and unquestionably manifest interdisciplinary knowledge, 
conceiving, from simple communication to the mutual integration of epistemological, 
terminological or methodical. However, thinking about your study implies the construction of 
webs that are not just a pretext universe, but a contextual understanding. Thus, in this work, 
understanding that interdisciplinarity cooperates mainly in the sense of a multi-competence, 
this research, anchored in the theoretical support developed by Fazenda (1998; 2008), 
Tamanini (2018), Cosson (2009), Candido (1995; 2011 ), Pontes (2012) among others, aims 
to discuss interdisciplinary teaching and research practices based on the study of the literary 
text, focusing on reading a short story by Machado de Assis, as we consider the relevance of 
the author to the context of Brazilian literature , besides being one of the canonical writers of 
world literature and his works are timeless. To carry out the study, we built a contextualized 
dialogue of the referred tale with other disciplines. The research was methodologically 
constituted in a qualitative approach, through a literary analysis, based on the assumptions 
of interdisciplinarity and literature. Therefore, the research authorizes to infer that, the literary 
text allows interdisciplinary threads, verifying that its insertion as a practice of study contributes 
to classes of multiple knowledge and of broad meanings for the student.
KEYWORDS: Literary text. Interdisciplinarity. Teaching and research. Tale.

1 |  INTRODUÇÂO 

As aulas de literaturas muitas vezes se tonam enfadonhas, pois não se pensa uma 
aula partindo das concepções vivenciais dos nossos alunos. Dessa forma, o texto literário 
ocupa lugar de desprazer dentro da escola, muitas vezes, tomados por objeto de imediatismo 
para divulgação de obras literárias, contraídos a projetos, as escolas proporcionam uma 
pesquisa interdisciplinar que não possibilita a construção do conhecimento. Nesse sentido, 
a fim de tentativas que não se esgotem, mesmo com a resistência de muitos professores, 
se faz necessário mudar a prática de ensino no tocante ao texto literário. Tendo em vista 
que, a interdisciplinaridade presente em uma disciplina, pode alargar o saber de forma a 
emancipar o sujeito, não pensando em as especificidades de cada currículo – conteúdo –, 
mas “pluridimensionando” a discussão de um tema. 

Esta pesquisa, que tem como tema “TEXTO LITERÁRIO: tecendo fios interdisciplinares”, 
trata da relevância do texto literário como ferramenta para o fazer interdisciplinar no 
ensino de literatura. A inquietação pela temática surgiu a partir de discussões sobre a 
importância da correlação entre as disciplinas. Assim sendo, pretendemos, na perspectiva 
do texto literário, tecer discussões acerca das contribuições que a literatura pode dar 
para a poli competência, para tanto, propusemos discussões com foco na leitura de um 
conto de Machado de Assis; ainda analisamos como se dá o ensino de literatura e a 
interdisciplinaridade como importantes ferramentas de apoio ao professor e ao aluno no 
processo de ensino-aprendizagem. 

Ressaltamos que, ao escolher Machado de Assis, consideramos a relevância do 
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autor para o contexto da literatura brasileira, além de ser um dos escritores canônicos 
da literatura mundial e suas obras serem atemporais. Para realizar o estudo, foi de 
suma importância à escolha de um conto machadiano, pois seus escritos são capazes 
de interpretar a realidade, o que corrobora para um diálogo contextualizado com outras 
disciplinas.

Para realizar esta pesquisa, recorremos a vários autores, entre os quais destacamos 
Fazenda (1998; 2008), Tamanini (2018), Cosson (2009), Candido (1995; 2011), Pontes 
(2012), entre outros. Assim, diante das reflexões propostas, podemos afirmar que a escola, 
como espaço de transformação, pode dar novos significados às aulas de literaturas a 
partir de práticas inovadoras, fazendo com que o aluno passe a estabelecer relações 
entre o que lê e o que se vive, vislumbrando possibilidades de saberes como bem cultural. 
Dessa forma, ela como instituição formativa estará promovendo a poli competência do 
aluno com foco na leitura de textos literários correlacionados à sua realidade. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa se constitui de uma 
abordagem de natureza qualitativo, análise literária, assentando-se nos pressupostos da 
interdisciplinaridade e da literatura. Para tanto, selecionamos um conto de Machado de 
Assis, com o objetivo de analisar suas possibilidades discursivas no tocante às outras 
disciplinas, por se tratar de um projeto de pesquisa voltado para a interdisciplinaridade.

Portanto, entendendo que o texto literário pode contribuir para a formação de sujeitos 
reflexivos, nos mais diversos campos de conhecimento, acreditamos que essa pesquisa 
venha tornar-se relevante para o estudo do texto literário no espaço escolar, visto que 
a interdisciplinaridade, que é seu eixo principal, pode dar novos significados às aulas 
de literatura, considerando seus fios como proposições de ensino capaz de contribuir 
significativamente. 

A estrutura do artigo se dá em quatro tópicos: o primeiro, apresentamos discussões 
teóricas acerca da interdisciplinaridade dialogada com o disciplinar; no segundo 
discutimos sobre a literatura e as possibilidades interdisciplinares; no terceiro, tratamos 
da metodologia atrelada aos resultamos de forma a expor discussões sobre a análise do 
texto literário e, por fim, teceremos algumas considerações acerca dos resultados. 

2 |  DO DISCIPLINAR AO INTERDISCIPLINAR 

Antes de discorremos sobre as questões que nos motivaram a pesquisar acerca do 
estudo do texto literário como fio que correlaciona outros saberes, é importante entender que 
o termo interdisciplinar já tinha seu espaço no ocidente, desenvolvida pela filosofia antiga 
a partir das ciências unificadas. Com isso, os valores pessoais, filosóficos, educacionais 
e sociais reafirmaram no século XX essa discussão que mesmo resultando em uma série 
de disciplinas para compor as necessidades individuais de formação, através do processo 
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de especialização, seus valores persistiram. De acordo com Fazenda apud Vars:

As origens da educação interdisciplinar moderna encontram-se nos conceitos de 
currículos “interdisciplinares” e “integrados”; abordagens do conhecimento “holística”, 
“integrada” e “interdisciplinar”; modelos de “estudos unificados”, “temas combinados”, 
“aprendizado comum”, “estudos correlatos” e “currículo comum” (FAZENDA, 1998, p. 
110 apud VARS 1993, p. 17).

Atualmente, o processo de ensino e aprendizagem busca continuamente meios que 
incorporem a prática interdisciplinar dentro do contexto sala de aula. E, partindo desse 
desafio, a interdisciplinaridade deve ser explorada considerando as relações simultâneas 
que há em uma linguagem, dada desde a disciplina aos seus fios que as correlacionam 
entre si. Não obstante disso, vale salientar que a nova LDB, nª 9.394/96 embasa essa 
discussão, propondo o conhecimento como uma base sólida dada em um conhecimento 
geral. Porém, essa realidade está distante, tendo em vista que “Mesmo observando a 
necessidade da interdisciplinaridade, os currículos, os programas de ensino, as unidades 
administrativas e as diretrizes políticas são os maiores obstáculos” (TAMANINI, 2018, p. 
67). 

Vislumbrar essa abordagem, a qual os fazeres pedagógicos têm proposto um 
alinhamento didático mais eficaz, é entender que, em consonância a ela vivenciamos 
uma era de profundas transformações. Em todos os momentos percebemos o avanço 
que os nossos alunos têm dado no que concerne aos saberes que os rodeiam, sejam 
tecnológicos ou vivenciais. Assim, exige-se que a interdisciplinaridade ocupe um espaço 
preponderante na vida deles, pois os falares acerca do que precisa ser redimensionado 
vêm sendo alerta constante nos tempos em que vivemos. Sobre isso, Fazenda (1998, 
p.31) assevera: 

Com efeito, vem se tornando comum falar que tudo precisa ser redimensionado 
em decorrência do fato de que estaríamos vivendo hoje numa nova ordem mundial, 
caracterizada por já estar se realizando uma situação de pós-modernidade. Humanismo, 
ciência, pesquisa, razão, universidade, cultura seriam categorias de uma modernidade 
superada. 

A revolução tecnológica pressupõe novos rumos que, nitidamente atrelada ao ensino, 
remete às ações mais operantes ligadas à globalização. Em suma, as potencialidades 
geridas pelas transformações técnico-científicas são dadas na esfera cultura, social, 
econômica e política. Nesse embate, o ensino, acompanhando as mudanças no cenário 
do conhecimento, preconiza uma busca interdisciplinar que não se pauta em deixar 
estáticas as disciplinas do currículo, mas atrelá-las, a fim de construir fios que nutram 
a vida do sujeito como ser crítico e dotado de poli competência, seja da disciplina à 
interdisciplinaridade. Nesse sentido, Fazenda (1998, p.13) critica: 

O primeiro passo para a aquisição conceitual interdisciplinar seria o abandono das 
posições acadêmicas prepotentes, unidirecionais e não rigorosas que fatalmente são 
restritivas, primitivas e “tacanhas”, impeditivas de aberturas novas, camisas-de-força 
que acabam por restringir alguns olhares, tachando-os de menores. Necessitamos, para 
isso, exercitar nossa vontade para um olhar mais comprometido e atento às práticas 
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pedagógicas rotineiras menos pretensiosas e arrogantes em que a educação se exerce 
com competência. 

Quanto à terminologia, cabe-nos ressaltar que propomos difundi-las no tocante aos 
seus fazeres de enriquecimento mútuo. De um lado a “disciplina” que se difundi dado 
um conjunto de conhecimentos com características próprias, pensada para o pleno de 
ensino, da formação de mecanismos, dos métodos, das matérias. A interdisciplina se 
dá do processo de interação entre duas ou mais disciplinas. Concebendo, desde uma 
simples comunicação à integração mútua dos conceitos epistemológicos, terminológicos, 
ou metódicos.     

Nesse sentido, segundo Guimarães e Batista (2012), o fazer disciplinar tem sua 
perspectiva pensada em apenas um viés, pois emana de forma sistemática características 
intrínsecas a ela mesma, porém, no momento em que dialoga com uma outra, haverá 
discussões que pressupõem a aspectos mútuos, relevando, assim, uma integração 
tecedora de disciplinas, o que chamaremos de interdisciplinar. 

Partindo de discussões que envolvem a interdisciplinaridade, podemos entendê-la 
como uma atitude que permite ousar possibilidades de conhecimento frente às práticas 
de ensino. Porém, vale salientar que, ao ampliarmos estudos voltados a essa perspectiva, 
promoveremos reflexões que partirão da formação do professor à realidade cultural do 
aluno. Diante disso, consideramos relevante acentuar fatores de ordem científica e de 
rigor social. O primeiro nos permite defini-la como organização de saberes que levam à 
interdisciplinaridade como assevera Fazenda (2008).: 

A organização de tais saberes teria como alicerce o cerne do conhecimento científico 
do ato de formar professores, tais que a estruturação hierárquica das disciplinas, sua 
organização e dinâmica, a interação dos artefatos que as compõem, sua mobilidade 
conceituai, a comunicação dos saberes nas sequências a serem organizadas. (FAZENDA, 
2008, p. 18)

Entrementes, o cerne do conhecimento científico, possibilita ao professor o 
rompimento de barreiras existenciais, partindo do pressuposto de que ao surgir uma nova 
dinâmica motivacional acerca da proposição interdisciplinar, será possível entender que 
cada disciplina carrega conceitos indeléveis que corroboram para o fazer interdisciplinar. 
Posto isso, o professor pesquisador, busca meios e formas para reverberar a didática 
dada a partir do seu talento, pois quando há a incorporação interdisciplinar, de forma 
intuitiva, ele repensa sua prática. 

 No tocante à educação, o processo interdisciplinar gera sabedoria, coragem e 
humaniza, à medida que, em sala de aula, se pense a interdisciplinaridade como um 
papel relevante e instrumento que funda sonho. No entanto, o que percebemos é que 
mesmo dado o planejamento fica impossível imaginar resultados partindo de quantidade 
e intensidade, já que, ao pensar a pesquisa(ção) que está envolvida no processo de 
atividades interdisciplinares, concebemos a liberdade de produção e a carga de discussões 
múltiplas que são descobertas pelos nossos alunos, pois, em questões interdisciplinares, 
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é improvável que haja, em suma, um parecer pontuado do que venha acontecer – isso 
decorre de forma ativa e intuitiva. 

Conforme nos submetemos às pesquisas, incorporamos uma abordagem 
interdisciplinar no campo do ensino, uma vez que havendo o diálogo das disciplinas fica 
provado que responderemos as expectativas assumidas diante do que refletimos. Nesse 
sentido, Teixeira afirma: 

[…] suscetível de fazer com que duas ou mais disciplinas interajam entre si, esta interação 
podendo ir da simples comunicação das idéias até a interação mútua dos conceitos, da 
epistemologia, da terminologia, da metodologia, dos procedimentos, dos dados e da 
organização da pesquisa. (TEIXEIRA, 2007, p.69)

Ao que nos parece, a interdisciplinaridade vai além de demandas oferecidas por 
discursos falidos e, que de certa forma tem promovido estudos e pesquisas que se 
cansaram ao longo dos anos. Como assegurou Teixeira (2007), a interação que é dada no 
processo de disciplinas em diálogos que fomentam o saber, pode romper os mais simples 
níveis de comunicação às mais sofisticas metodologias. Por isso, cabe-nos aliar à prática 
fazeres que instiguem e possibilitem leituras de mundo. 

3 |  A LITERATURA E SUAS POSSIBILIDADES INTERDISCIPLINARES 

A literatura faz sonhar, provoca reflexão, ensina a viver, denuncia a realidade, diverte 
e ajuda a construir a identidade, então por que não ler literatura? Essa prática em nada 
foge da nossa realidade, por que a deixar tão distante ou até mesmo esquecida do nosso 
cotidiano? Por que não inseri-la como prática interdisciplinar? 

Antes de discorrer sobre o assunto, é importante apresentar o que se entende por 
literatura. Considerando um campo mais abrangente, compreendemos desde a literatura 
folclórica, do povo, que tenha qualquer toque poético até os cânones literários, as 
manifestações indiscutivelmente complexas da nossa civilização, refletindo às contribuições 
oferecidas por cada uma dessas. Considerá-las separadamente ou denominar uma como 
a mais relevante é uma atitude negligenciadora e é possível que esse seja um dos porquês 
da literatura ser considerada como um objeto artístico de difícil compreensão, sendo 
necessário revermos as atitudes pedagógicas diante essa problemática e investigar a 
escassez da leitura literária, principalmente, no âmbito escolar. Dessa forma Candido 
(2011, p.174) afirma: 

Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas as criações de toque 
poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma sociedade, em todos os 
tipos de cultura, desde o que chamamos de folclore, lenda, chiste, até as formas mais 
complexas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações. 

No que tange a leitura literária, no dia a dia percebemos o desprazer de muitos 
jovens, dentro e fora do âmbito escolar. Assim, ao descrevermos esse distanciamento 
por parte dos alunos, refletimos a importância da escola nesse processo de construção, 
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onde e, de forma ampla, racionaliza um sujeito autônomo e crítico. Nesse sentido, Pontes 
(2012, p.13) conceitua:

A conceituação de leitura a ser vista aqui, está direcionada de forma direta com a 
instituição escolar e seu caráter como instituição educativa, responsável pelo ensino e 
pela formação do indivíduo na sociedade. É assim que traçamos o perfil da escola, da 
leitura pretendida na escola pelos que a fazem, e pelos que pretendem fazê-la. 

Assim, como discute a autora o que se espera da escola é que ela, em suma, 
protagonize o ensino, a fim de formar o sujeito leitor, que interaja com o texto. Assim 
sendo, é importante ressaltar que até os professores não leem mais com frequência. Ao 
pensarmos questionamentos como estes, nos reportamos a Cosson (2009) quando infere 
que a literatura no ensino médio é afastada dos alunos dado a forma como é ministrada. 
Dessa forma, se a literatura for ensinada a partir dos valores estéticos, sociais, culturais, 
políticos e econômicos, as aulas serão mais prazerosas e, sendo assim, o entrelaçamento 
de várias competências, emergindo o saber mútuo. Reafirmando nosso pensamento, 
Cosson (2007, p.17) endossa:

Na leitura e na escrita do texto literário encontramos o senso de nós mesmos e da 
comunidade a que pertencemos. A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a 
desejar e a expressar o mundo por nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é 
uma experiência a ser realizada. É mais que um conhecimento a ser reelaborado, ela 
é a incorporação do outro em mim sem renúncia da minha própria identidade. [...] A 
experiência literária não só nos permite saber da vida por meio da experiência do outro, 
como também vivenciar essa experiência. 

Há uma permissão da literatura para que venhamos sonhar quando se dá a 
aproximação do leitor com o texto. Essa vivência possibilita a soma de palavras que 
pertencem ao desconhecido do texto. Nele, existe uma enorme emaranhado de informações 
que evocam à realidade, a qual estamos inseridos. Precisamente, quando nos propomos 
a estudar esse entrelaçamento adentramos o universo de conhecimentos implícitos e 
explícitos. Por isso, as aulas de literatura não podem estar amparadas somente em teorias, 
servindo para que os estudantes leiam de forma forçada um texto literário, tornando suas 
leituras indesejadas, mas promovendo uma troca de currículo, dentro do próprio texto, 
sem perder suas especificidades. Assim, esclarece Fazenda (2008, p.57):

Desse modo, a interdisciplinaridade curricular requer, de preferência, uma incorporação 
de conhecimentos dentro de um todo indistinto, a manutenção da diferença disciplinar e 
a tensão benéfica entre a especialização disciplinar, que permanece indispensável, e o 
cuidado interdisciplinar, que em tudo preserva as especificidades de cada componente 
do currículo, visando assegurar sua complementaridade dentro de uma perspectiva de 
troca e de enriquecimento. 

Pormenorizando, à luz da interdisciplinaridade, o estudo será mais dimensional, sem 
criar dano algum e, dentro de um todo, difundir especialidades intrínsecas para que se 
completem e se estabeleçam a partir do texto literário, o objeto de conhecimento em sua 
totalidade.

Cabe salientar que, no tocante à literatura, suas concepções integram e articulam 
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de forma ampla e significativa a interdisciplinaridade, pois quando se estabelece fios para 
tecer discussões, ela por si só, leva a uma totalidade que foca uma mesma projeção. Tal 
perspectiva, no nosso entender, requer sua contextualização histórica, social, literária, 
dentre outras. Recorrendo a Bakhtin, criador da corrente teórica dialógica, entendemos 
o texto literário como um discurso perpassado por fios discursivos que servem para 
compreender as relações tanto das diferenças como das semelhanças.    

4 |  “A CARTEIRA” E SEUS FIOS INTERDISCIPLINARES 

Abrimos este tópico com uma discussão promissora, pois a abordagem acerca da 
interdisciplinaridade, discutida até aqui, nos faz recorrer a questões que definam como 
se dá esse tecer literário, tendo em vista a prática interdisciplinar. Para que isso ocorra, 
é preciso desenvolver um trabalho bem realizado, de forma eficiente que insira várias 
temáticas, partindo de perspectivas diferentes. Contudo, vale salientar que ao trabalhar 
um texto literário, muitos professores, se apoiam de forma pragmática, e estática à obra, 
partindo de concepções restritas como, estrutura da narrativa e seus elementos. 

Para reiterar a relevância do texto literário como fios que tecem caminhos poli 
competentes, nos apoiamos, e conferimos um conto machadiano intitulado “A Carteira”, 
discorreremos a partir de uma visão interdisciplinar, analisando e descrevendo suas 
contribuições em aspectos matemáticos, textuais, históricos, artísticos, sociais e, por fim, 
os valores estéticos inerentes à literatura. Ressaltamos que, essas ocorrências estão 
atreladas umas nas outras, porém têm suas próprias descrições, e, portanto, componentes 
de uma lógica integrada. 

O objetivo neste momento é considerar as possibilidades para o trabalho com o 
conto machadiano. Não se pretende discorrer na análise sem antes apresentar o autor. 
José Maria de Machado de Assis nasceu em 21 de junho de 1839, no Rio de Janeiro. 
Considerado autor canônico da literatura brasileira, se insere no Realismo. Suas obras 
são marcadas por críticas constantes à formação de valores posta à sociedade do século 
XIX.

Escrito em 1884, “A Carteira”, temporalmente situa-se em um período de transformações 
no Brasil, pois nesse mesmo ano houve a crise política e de conflitos entre a Monarquia 
Brasileira e o Exército. Diante das considerações acerca da disciplina de história, sua 
relevância está intrínseca ao texto literário. Por se tratar de textos atemporais, o conto 
machadiano, possibilita discussões tanto enfocadas em períodos histórico-brasileiro como 
o Segundo Reinado e aspectos políticos e sociais. Contextualizando o enredo do conto 
e suas personagens, percebemos que na contemporaneidade há identidades como a de 
Honório que mesmo diante das dívidas assumem posturas ilusórias. 

Outra discussão pertinente é a administração do século XIX, por se tratar do Segundo 
Reinado, o país estava nas mãos de Regentes. Isso, de certa forma, contribuiu para 
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marcas indeléveis de um momento de crises administrativas, consolidando assim, em 
todas as esferas da sociedade uma vivência conturbada. Posto isso, o conto em evidência, 
como outros da literatura brasileira, possibilita um diálogo muito lúdico, interdisciplinar e 
contextualizado do assunto ministrado na disciplina de História, principalmente àqueles 
que nos permite dialogarmos com passado e o presente, praticando assim um dos 
objetivos da aula de história.

Na disciplina de produção textual, a interdisciplinaridade é imprescindível, pois 
permite trazer à redação marcas de autoria e um repertório sociocultural produtivo e 
legitimado. Trabalhamos várias temáticas em diversos eixos: sociais, culturais, econômicos 
e políticos. Diante dessa premissa, trazer contos machadianos, como “A carteira”, no 
qual sua abordagem enfoca o consumismo que traz como consequência o endividamento 
da população ou, ainda, sobre a crise econômica brasileira, permite um desdobramento 
excelente e uma relevante técnica a ser utilizada: a alusão literária. 

Ao se conceber o estudo do texto literário em sala de aula, é possível ter um mundo 
de motivações, pois ela propicia a irradiação de saberes. Nesse sentido, considerando 
os aspectos analisados no conto “A Carteira”, vislumbramos a possibilidade de atrelar os 
estudos matemáticos às suas discussões. No conto, pode-se perceber a relação que há 
com a matemática e os fios literários – nesse sentido a área de linguagens. O simples fato 
de tomarmos decisões implica em um raciocínio lógico-dedutivo que vem da matemática. 
Sendo assim, com o auxílio do conto analisado, o ensino de matemática pode ser utilizado 
na abordagem de diferentes aspectos e, em vários níveis de ensino. 

No tocante ao nível fundamental, o conto pode sinalizar o diálogo com os números 
cardinais, já que, de forma crítica apresenta a situação de uma personagem que vivencia 
uma crise de dívidas por não ter controle financeiro. Assim, valores posicionais (unidade, 
dezena, centena...), unidade monetária poderão ser tratados a partir de sua leitura. 

A leitura do conto ainda nos possibilita, no ensino médio, podermos desenvolver 
discussões voltadas à relação entre matemática e música (piano), cartas (jogos 
matemáticos). Dessa forma, não se pensa em organizar de imediato, atividades voltadas 
ao ensino de matemática apenas por pensar no termo “interdisciplinar”, mas entendê-lo 
como intrínseco ao texto literário. Em torno e na base de cada disciplina cientifica, existe 
certo número de regras, princípios, estruturas mentais, instrumentos, normas culturais e/
ou práticas, que organizam o mundo antes de seu estudo mais aprofundado (FOUREZ, 
1995). 

As relações entre os fazeres artísticos e literários estão próximas. Tratamos neste 
momento de discutir o texto literário e a sua construção pictórica. Quando se propõe a 
leitura de um conto verificamos que ele nos faz refletir acerca das formas artísticas e seu 
conteúdo. Considerando os contos machadianos em uma aproximação com a realidade, 
associamos as telas plásticas com as intenções comunicativas que, em sua maioria 
traz resquícios de uma realidade que entrelaça o passado e o presente. Assim, as artes 
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plásticas podem contribuir de forma relevante para o estudo do texto literário. Apoiamo-
nos no que diz Crelia (2013, p.13):

As relações entre as diferentes formas artísticas devem ser promovidas em vários níveis 
do circuito de ensino, para que haja possibilidade de experienciar a arte, trabalhando 
com a sensibilidade e com a capacidade de entendimento e significação. As diversas 
formas de arte, se concebida como disciplinas, devem abrir-se, em seu ensino, partindo 
de suas especificidades e tecendo redes de significação, contrastes e similitudes. 

Por isso, o texto literário possibilita viagens a mundos imagináveis e inimagináveis 
por ser capaz de criar um tecido que incorpora elementos de caráter realista e ficcional. A 
autora ainda nos faz refletir acerca da sensibilidade que permite entender os significados 
da obra de arte. Portanto, pensar uma produção plástica a partir da leitura do conto “A 
Carteira”, aproxima o leitor às ideias e significações implícitas e explicitas no cerne do 
texto. Não só a camada descritiva favorece o saber, mas a construção mútua.

De acordo com a leitura do conto, podemos estabelecer discussões estéticas 
voltadas às premissas presentes no texto. Nesta obra, relatos de casos da sociedade 
vividos no século XIX tão comuns até os dias de hoje. Machado de Assis usa de uma boa 
dose crítica para acentuar a irônica oportunidade que o personagem tem de encontrar 
uma carteira. Em primeiro lugar, a estética realista/naturalista traz o condicionamento do 
homem ao meio social, a lei do mais forte, a crítica à burguesia. Porém, vale salientar que 
esses temas foram abordados de forma imparcial. 

Tendo como o foco a 3ª pessoal, narrador onisciente, o conto recorre a elementos 
linguísticos, a fim de realçar a enunciação, o sentido e o estudo do texto. O uso conotativo, 
muitas vezes é percebido em textos literários o que contribui para o ensino de língua 
portuguesa. No trecho “COMO se nadasse em um mar de prosperidade”, percebemos o 
recurso conotativo, uma vez que, de forma figurada pretendesse reforçar as expectativas 
do personagem em sair das dívidas. O tempo psicológico e cronológico, o espaço e 
ambientação, narrador e personagens, são elementos importantes para a discussão no 
tocante a estruturação do conto. 

Enquanto pesquisadores, professores e alunos, buscam e desejam conhecer, e 
conhecendo, podem despertar interesse pelo texto literário, pois o texto literário tem o 
poder de manifestar emoções, sendo uma forma de conhecimento e uma construção de 
objetos com estruturas que se alinham em fios numa proposição de diálogo capaz de 
humanizar. Sobre esse exposto, recorremos a Candido (1995, p.249):

Entendo aqui por humanização (já que tenho falado tanto nela) o processo que confirma 
no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a 
aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, 
a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da 
complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós 
a quota de humanidade na medida que nos torna mais compreensivos e abertos para a 
natureza, a sociedade, o semelhante. 

Em nossa proposta procuramos todos esses poderes na literatura, a fim de 
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repensar a interdisciplinaridade em sala de aula. Assim sendo, para fins didáticos o fazer 
interdisciplinar, muitas vezes pode ser ponderado e, seu ponto inicial seja um processo 
de ensino-aprendizagem articulado a formação de leitores proficientes. Sendo assim, a 
própria literatura, além de vislumbrar uma leitura possível de conhecimentos, estabelece 
vínculos que aproximam a temática do texto literário à vida do leitor.  

5 |  CONSIDERAÇOES FINAIS 

Incorporar discussões interdisciplinares nas aulas de literatura com contos 
machadianos é desafiador, porém oportuniza descobertas, estimulando o educando a ler, 
expressar ideias, partindo da subjetividade, sem medo de se expor.

O texto literário analisado, a fim de pensar às várias abordagens que um conto 
pode estabelecer entre outras disciplinas, respaldaram as perspectivas atreladas a esta 
proposta. A aplicabilidade de um conto machadiano nas aulas de literatura encorpando 
discussões mútuas ultrapassam nossas expectativas no que concerne ao estudo do texto 
literário e a interdisciplinaridade. O conto analisado e pensado para proposição atividades 
que integram outras perspectivas permite um diálogo entre o aluno e o texto, pois o 
discente assume a posição de leitor, conhece outros conteúdos, infere suas críticas, e 
vivencia descobertas inimagináveis. 

Nossa proposta revela em seu embasamento teórico subsídios e leituras que 
construíram e abalizaram nossa pesquisa. Os encaminhamentos interdisciplinares, 
ora mencionados e estudados à luz de um conto machadiano, configuram-se em um 
recurso que soma às atividades de formação leitora.  Com isso, conclui-se que, as teorias 
apresentadas e discutidas respaldam nossa temática e amparam nossos objetivos, pois 
ao analisar o conto “A Carteira”, de Machado de Assis, no contexto de aprendizagem, 
podemos reafirmar as bases teóricas, vivenciando os textos literários por meio de outras 
disciplinas, concebendo a leitura como descobertas interessantes e prazerosas.   

As representações dos resultados analisados e apresentados estão limitadas a um 
conto, sendo, pois, importante desempenhar este estudo em diferentes gêneros literários, 
inclusive romances. É justo dizer que consideramos interessante a busca por novas 
análises, assim, seria possível reafirmar a efetivação da proposta investigada, aplicada e 
discutida. Metodologicamente, nossos resultados fazem jus à construção de uma prática 
interdisciplinar, conforme asseverou Fazenda (2008). 

Assim sendo, a pesquisa autoriza inferir que o texto literário possibilita fios 
interdisciplinares, constatando-se que sua inserção como prática de estudo contribui 
para aulas de conhecimentos interligados, capaz de tornar o sujeito mais integrado às 
aulas de literatura, entendendo-a como um objeto humanizador, seja no espaço social ou 
acadêmico. 
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